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aqui o texto do conteúdo principal do documento].
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PÓS-DOUTORADO NO INSTITUTO POLITÉCNICO DE 

COIMBRA/PORTUGAL 

                             PLANO DE ATIVIDADES 

                                     

Buscamos consolidar, a partir deste pós-doutorado no Instituto Politécnico de 

Coimbra/Portugal, a perspectiva de estudos de comunicação com aportes das correntes 

filosóficas da fenomenologia social e do pragmatismo clássico e, em outra vertente, 

comunicar os achados das pesquisas desenvolvendo outras formas da escritura de 

ciência, em imagens e sons, na experimentação teórica e prática de novas linguagens 

para acolher os conteúdos científicos. 

Acreditamos que a reflexão teórica e a experiência prática sejam movimentos 

integrados para a discussão de velhos temas sob uma nova visada. Ou, dito de outra 

forma, reconhecer a importância para o campo da comunicação de exercitar novos 

olhares que possam potencializar epistemologicamente e metodologicamente a 

compreensão dos fenômenos comunicativos.  

Parte deste projeto de pós-doutorado tem como base a proposta de um diálogo 

com colegas investigadores do Brasil, Portugal e Espanha. Tratamos sobre a busca do 

novo que não seja mera “novidade” no contexto da cultura científica em transformação. 

Na rica tensão entre as forças da conservação e as da mudança, o propósito é de 

explorar ideias e possibilidades, preservando o espírito de inquietação que alimenta a 

nossa vontade de conhecer e compartilhar o conhecimento novo. 

A natureza da comunicação se insere na esfera da ação, da intervenção e da 

experiência humana, em suas dimensões social e simbólica. Seu papel é constituidor e 

organizador dos sujeitos, construídos na relação com o outro, no espaço e na diferença. 

A relação da comunicação e vida social, momento fundador da vida coletiva, e noção 

enquanto esquema conceitual para dar conta da atividade e da organização social, são 

argumentos que somamos aqui na justificativa da presente proposta de pesquisa. 

Nossa temática está na interseção da comunicação e filosofia. Na sociedade 

midiatizada contemporânea, vivemos embates cotidianos entre grupos sociais, tensões 

entre os jogos de poder, conflitos, rupturas ou busca de acordos e consensos. A 

comunicação é chave para a compreensão desses processos interacionais e das práticas 

sociais que se encontram nesse “lugar” plural: as mídias.  

Situando a nossa problematização, destacamos os enfrentamentos nas mídias, a 

imposição de valores pela palavra, na articulação do discurso, as estratégicas 
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comunicativas, os contextos de cada processo comunicativo. O desafio da pesquisa é 

buscar uma visada que dê conta, mais do que organizar, de articular, de colocar em 

conexão tais elementos para uma reflexão sobre a globalidade e a complexidade dos 

fenômenos da comunicação, vistos nos diferentes contextos onde os atores sociais 

vivem a experiência do sofrer e do (re) agir. 

Os acontecimentos experienciados atualmente fazem emergir nesses embates 

questões das mais diversas, tanto cenários de delírio do extremismo ideológico, de 

fundamentalismos, religiosos e/ou políticos, quanto contrapontos de tolerância, de 

acordos, de gestos de reconhecimento do outro ou de conflitos que fazem parte da 

democracia comunicada. Entre a indignação, a tolerância/intolerância, a escalada da 

expressão do ódio, de apelo à violência, à desinformação, à troca de ideias, ao apelo e à 

persuasão, ao convencimento, as trocas simbólicas das disputas sociais e políticas 

travam também, em certa medida, uma disputa entre formas e fins da comunicação. 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

Setembro/2023 – Revisão bibliográfica 

Dezembro/2023 – Seleção da empiria coletada para o corpus definitivo. 

Março/2024 – Início da produção dos Podcasts de Construção Científica 

Novembro /2024 – Fim da produção dos Podcasts de Construção Científica. 

Fevereiro/2024 – Apresentação do roteiro do ensaio audiovisual científico sobre a 

expansão do paradigma relacional e o artigo verbal com os achados 

da pesquisa. 

Março/2024 – Apresentação do Relatório Final da Pesquisa. 

 

Prof. Dr. Pedro Pinto de Oliveira 

Cuiabá, 23 de março de 2023. 
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